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O tema abordado na minha dissertação incide sobre o impacto económico que 
a diarreia neonatal bovina tem em explorações extensivas de produção de bovinos de 
carne no concelho de Moura. A diarreia neonatal é uma doença multifactorial que 
envolve o animal, o ambiente, a nutrição e os agentes infecciosos, leva à perda anual 
de animais e, consequentemente, causa perdas económicas relevantes às 
explorações. 
Este trabalho de investigação consistiu em analisar as despesas de tratamento 
e outras associadas à diarreia neonatal bovina e calcular o impacto que estas têm no 
lucro das explorações.  
Para tal, foi realizado um inquérito a produtores de quatro explorações 
extensivas de gado bovino de aptidão de carne no concelho de Moura, de forma a 
obter dados de natalidade, de morbilidade e de mortalidade de vitelos de cada 
exploração, e ainda dos custos económicos relativos à produção, nomeadamente 
nutrição dos animais, mão-de-obra, valor de mercado dos vitelos, entre outros. Foi 
obtida uma amostra de 79 vitelos afetados por diarreia neonatal, pertencentes a uma 
população de 412 vitelos, dos quais se determinaram as taxas de natalidade, 
morbilidade e mortalidade. 
A taxa de natalidade nas quatro explorações foi bastante variável, 
nomeadamente 31% (n=150) na Exploração A, 94% (n=100) na Exploração B, 40% 
(n=6) na Exploração C e 100% (n=102) na Exploração D. A taxa de morbilidade 
variou entre 4% e 32%, tendo sido mais baixa na Exploração B e mais elevada na 
Exploração A. A taxa de mortalidade variou entre 1% (n=1) e 10% (n=6), tendo sido 
mais baixa na Exploração D e mais elevada na Exploração C. Os custos de 
tratamento da diarreia neonatal nas quatro explorações variaram desde cerca de 130€ 
na Exploração B a mais de 1200€ na Exploração A, contribuindo para perdas 
económicas nas explorações de entre 2% e 8%, nos anos de 2012 e 2013, 
respectivamente. 
Deste modo, concluiu-se que o impacto económico provocado pela diarreia 
neonatal pode ser bastante significativo na economia das explorações extensivas de 
bovinos de carne do concelho de Moura. 






The topic of my dissertation is focused on the economic impact that bovine 
neonatal diarrhea has in extensive production of beef cattle farms, in the municipality of 
Moura, Portugal. Neonatal diarrhea is multifactorial, involving the animal, environment, 
nutrition and infectious agents, leading to the loss of animals, and consequently 
causing significant economic losses to the farms.  
This research aimed to analyze the treatment costs and other losses associated 
to bovine neonatal diarrhea, and also calculate the impact that these have on profit of 
farms.  
A survey was done to four producers of beef cattle extensive farms in the 
municipality of Moura, in order to obtain data related to natality, calf morbidity and 
mortality, and also economical costs related to production, namely animal nutrition, 
labor, market value of the calves, and others. A sample of 79 calves affected with 
diarrhea was obtained from a population of 412 born animals, and birth rates and 
morbidity and mortality rates were calculated. 
The birth rate in the four farms was quite variable, namely 31% in the 
Exploration A, 94% in the Exploration B, 40% in Exploration C and 100% in the 
Exploration D. The morbidity rate varied between 4% and 32%, having been lower in 
Exploration B and higher in Exploration A. The mortality rate ranging from 1% to 
10%, and was lower at Exploration D and higher at Exploration C. The cost of 
treatment of diarrhea in neonatal farm ranged from about four 130 € in the Exploration 
B to more than € 1.200 in Exploration A, contributing to economic losses on holdings 
of between 2% and 8% in the years 2012 and 2013. 
Therefore, it was concluded that the impact caused by neonatal diarrhea can be 
very significant in the economy of beef cattle farms in the municipality of Moura. 
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kg   Quilograma 
mg   Miligrama 
mm   Milímetro 
mmol/L  Milimol por Litro 
L   Litro 
ml                               Mililitro  
h   Hora  
%   Percentagem 
>   Maior que 
<   Menor que 
pH   Concentração de iões de Hidrogénio 
ºC   Grau Celsius 
S   Sangue 
SM   Sangue e Muco 
s/d   Sem data 
β   Beta 
E.coli   Escherichia coli 
C.parvum  Cryptosporidium parvum 
ELISA   Enzyme-Linked Immunosorbent Assay 
PCR   Polymerase Chain Reaction 
RNA   Ribonucleic acid 
COX-2   Cicloxigenases 2 
NaHCO3  Bicarbonato de Sódio 
IgG   Imunoglobulina 
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A síndrome da diarreia neonatal é uma importante causa de prejuízos económicos 
em explorações extensivas de bovinos de carne no concelho de Moura. Ocorre em 
animais recém-nascidos até um mês de idade e as perdas são devidas a mortalidade, 
atrasos no crescimento e custos de tratamento. No Brasil, os distúrbios entéricos são 
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um grande fator de prejuízo económico na pecuária bovina de carne, sendo a taxa de 
mortalidade em bezerros de 2% (Mota et al, 2000). 
Para além de diversos agentes infecciosos, a diarreia em vitelos pode também ter 
como fatores predisponentes os fatores ambientais, o maneio dos animais, a ingestão 
de colostro de má qualidade nas primeiras horas de vida, a susceptibilidade do 
hospedeiro e o estado nutricional do bezerro e da mãe. 
A diarreia não é por si só uma doença. Na verdade, é considerado um sintoma, um 
sinal clínico comum a muitas doenças. Na prática não é fácil precisar com exatidão 
qual a causa etiológica que está a provocar a diarreia no animal, até porque, muitas 
vezes, mais de um agente está implicado simultaneamente. 
Os agentes infecciosos que provocam a síndrome da diarreia neonatal em bovinos 
são os seguintes: bactérias, em que a mais comum é a E. Coli, vírus, nomeadamente 
o Rotavírus e o Coronavírus e parasitas, sendo o mais comum o Criptosporidium spp. 
Estes agentes podem atuar isoladamente ou em conjunto.  
Nos primeiros dias de vida os vitelos necessitam de elevados níveis de higiene e 
colostro de qualidade, uma vez que o seu sistema imunitário é bastante vulnerável, 
estando mais susceptíveis a infeções. Por isso, é de extrema importância a prevenção 
e o diagnóstico precoce (Ferreira, 2013).  
Os vitelos com menos de 30 dias de vida necessitam de imunidade passiva 
recebida pelo colostro da progenitora, mas estudos revelaram que uma elevada 
percentagem de vitelos (cerca de 35% - 40%) apresentam falhas nesta transmissão 
(Chigerwe, 2008). 
Muitos animais podem ser afetados com a síndrome da diarreia neonatal, por 
exemplo, um estudo francês, concluiu que a taxa de incidência de diarreia no período 
neonatal é de 14,6% (Millemann, 2008) e um estudo feito nos Estados Unidos concluiu 
que a taxa de vitelos afetados com síndrome de diarreia rondava os 10,8%, que a taxa 
de mortalidade era de 52,2% e a taxa de morbilidade nas primeiras três semanas de 
vida era de 29,00% (Virtala et al., 1996). 
 
 
Esta afeção em especial tem um risco acrescido no Alentejo, uma vez que as 
temperaturas são muito elevadas nesta região no fim da Primavera, no Verão e no 
princípio do Outono e agravam ainda mais o quadro de desidratação sofrido pelos 
vitelos afectados por diarreia neonatal, sendo mais difícil a atuação por parte do 
médico veterinário e resultando muitas vezes na morte do bezerro. Por este facto, a 
diarreia neonatal bovina poderá ter uma maior importância no sector empresarial da 
produção de bovinos de carne no Alentejo do que noutras regiões do país.  
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Devido ao facto de esta doença estar muito presente no Alentejo, surgiu a ideia de 
quantificar as perdas em explorações extensivas de bovinos de carne situadas no 
concelho de Moura, com o objetivo de calcular o impacto económico que esta 
síndrome provoca e informar e educar os produtores sobre as potenciais perdas 






Revisão bibliográfica  
Síndrome da diarreia neonatal em vitelos 
A diarreia neonatal bovina é uma manifestação clínica multifatorial muito comum 
em vitelos e uma das principais causas de perturbação do seu bem-estar. A diarreia 
neonatal bovina, em animais com idade inferior a trinta dias, representa 50% de todas 
as doenças encontrada em bovinos jovens, sendo também um dos complexos de 
doenças mais comuns que o veterinário encontra na sua clinica diária (Radostits et al. 
2007). Os produtores podem sofrer sérias perdas económicas devido aos custos de 
diagnósticos e medicamentos veterinários, altas taxas de mortalidade e baixas taxas 
de crescimento (Waltner-Toews, Martin & Meek, 1986; Silverlas et al, 2010). Existem 
ainda perdas económicas indiretas que não devem ser esquecidas, tais como a perda 
de futuros reprodutores, o aumento da morbilidade por outras doenças por quebra 
imunitária, a diminuição do ganho médio diário e o aumento da idade ao primeiro parto 
(Martín & Partida 2011). 
A diarreia neonatal é o termo usado para descrever a enterite aguda que ocorre 
em vitelos neonatos até aos trinta dias de idade, caracterizada clinicamente por uma 
diarreia aguda aquosa profusa, com progressiva desidratação e acidose, seguida de 
morte em poucos dias (Radostits et al. 2007). Na forma clínica subaguda, a diarreia 
pode persistir até vários dias resultando na malnutrição dos vitelos (Gay et al., 2012). 
A maioria dos casos de diarreia fatais ocorre nas primeiras duas semanas de vida 
(Wattiaux, 2003). 
 
Etiologia da diarreia neonatal em vitelos 
A diarreia neonatal bovina é uma importante causa de perdas económicas devido 
à sua alta taxa de mortalidade (Filho, et al., 2007; Radostitis, et al., 2007; Aiello, et al., 
2002). Trata-se de uma doença complexa e multifactorial em que ocorre uma interação 
entre o animal (imunidade adquirida), o meio envolvente e os agentes infecciosos 
(Limousine, 2007; Radostitis, et al., 2007; DNR, 2012; Cooperative Extension, 2011). 
Esta doença está disseminada por todo o mundo e é conhecida como uma 
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Figura 1. Fatores predisponentes da diarreia neonatal em vitelos (Adaptado de Ferreira, 2013). 
 
Os agentes infeciosos da diarreia neonatal provocam atrofia das vilosidades 
intestinais, hipersecreção intestinal e difícil absorção e digestão. A destruição das 
células epiteliais do intestino favorece a passagem de líquido da corrente sanguínea 
para o lúmen intestinal, provocando desidratação (Reck, 2009). 
Atualmente, os principais agentes etiológicos causadores da diarreia em vitelos 
são o Cryptosporidium Parvum, Escherichia Coli, o coronavírus e rotavírus. Estes 
agentes podem provocar infeções múltiplas ou simples, sendo mais frequente a 
infeção múltipla (Ferreira, 2013).  
E. Coli  
 
Bactéria do Género Escherichia e da família Enterobacteriaceae. É gram negativa, 
anaeróbia facultativa, comensal do intestino dos mamíferos (Nataro & Kaper, 1998). A 
colibacilose ocorre com mais frequência em animais recém-nascidos, causando 
grandes perdas económicas. O principal serotipo causador de infeção é o K99/F41 
(estirpe S1091/83). Esta bactéria tem maior probabilidade de infeção entre o 1º e 3º 
dia de vida, e a infeção é oro-fecal. A mortalidade depende das características da 
exploração e pode variar entre 3% e 60%. A Escherichia Coli é mais frequentemente 




Fisiopatologia: Há dois tipos de colibacilose: entérica e septicémica. A entérica 
causa diarreia, desidratação, acidose e morte em alguns dias. A septicémica causa a 
morte rapidamente. Esta bactéria coloniza o intestino de bovinos e produz 
enterotoxinas que provocam hipersecreção intestinal. Esta hipersecreção diminui a 
absorção de sódio e água, aumenta as perdas de bicarbonato de sódio, potássio e 
cloro; todas estas alterações conduzem à desidratação, acidose, choque hipovolémico 
e morte (Arevalo, 1995). As fezes dos animais infetados são pastosas, de odor fétido e 
cor amarelo-vivo (Reck, 2009). 
Coronavírus  
 
Vírus RNA do género Coronavírus e da família Coronaviridae. A sua 
sobrevivência na natureza é baixa e é extremamente sensível à temperatura e às 
radiações solares (Betancourt et al., 2006). Este vírus tende a ser endémico nas 
populações bovinas e apresenta alta morbilidade e baixa mortalidade entre os animais 
infetados (Lovato & Dezengrine, 2007). Um estudo feito em Inglaterra, nos tanques de 
leite, revelou uma prevalência de 100% (Patton, et al, 1998). Na Suécia, a prevalência 
foi calculada entre 70% a 100% (Traven, Bjornerot & Larsson, 1999). Em França foi 
pesquisada a presença de coronavírus em fezes de vitelos, e a prevalência 
encontrada foi baixa, 16,5%, embora a associação com episódios de diarreia fosse de 
47,4% (Bendali et al, 1999). As fezes são a maior fonte viral mas o vírus pode 
excretar-se também nas secreções nasais (Lovato & Dezengrine, 2007). A infeção dá-
se por via oro-fecal e a probabilidade de infeção é mais elevada no Inverno quando a 
humidade é alta e a temperatura e radiação são baixas. 
Fisiopatologia: O coronavírus tem como manifestação clínica uma diarreia 
entre os 3 e os 21 dias (Lovato & Dezengrine, 2007) e é mais comum em bezerros 
com uma semana (Murphy et al., s/d). O período de incubação é entre 18 e 24 horas e 
o animal apresenta uma diarreia líquida amarela (Betancourt et al., 2006). Para além 
da diarreia, anorexia e pirexia, depressão e debilidade são outros sintomas associados 
à infeção por Coronavírus. Este vírus penetra por via oral e atinge o intestino pela via 
digestiva, onde se replica nos enterócitos das vilosidades do intestino delgado (Lovato 
& Dezengrine, 2007). Todo este mecanismo provoca degeneração das células do 
epitélio, o que leva uma deficiente absorção de água e eletrólitos, incrementa a função 
secretora e desencadeia o processo de diarreia. Esta diarreia tem como consequência 









Vírus da família Reoviridae. É considerado um dos principais vírus entéricos 
em animais. Este vírus é relativamente estável em condições ambientais, mantendo a 
sua ação patogénica na faixa de pH entre 3 a 9 e sendo resistente ao éter e ao 
clorofórmio (solventes orgânicos). A formalina, o cloro, a betapropiolactona e o etano a 
95% são eficientes na desinfeção contra este vírus, atuando na camada externa do 
virião (Alfieri et al., 2007). O Rotavírus é uma das maiores causas de diarreia em 
vitelos em todo o mundo. Em 1989 foi calculada uma prevalência de 16,4% em 450 
amostras de fezes de vitelos nos arredores de Ohio nos Estados Unidos da América 
(Luccheli, Lance, Bartlett, Miller & Saif, 1992). A taxa de morbilidade é alta, de 50% a 
100% e as taxas de mortalidade são variáveis (Reck, 2009). As principais 
consequências desta infeção, para além dos sinais clínicos, são alterações 
significativas nas taxas de conversão alimentar e ganho de peso, o que origina um 
aumento dos custos de produção e da taxa de mortalidade (Alfieri et al, 2007). O 
rotavírus sobrevive nas fezes durantes vários meses mas o pico de excreção ocorre 
no terceiro e quarto dias após a infeção (Murphy et al, s/d). Este vírus apresenta uma 
alta taxa de disseminação porque é excretado em grandes quantidades, tem 
portadores e os viriões são muito resistentes (Alfieri et al, 2007).  
Fisiopatologia: O rotavírus tem transmissão por via oro-fecal através de 
partículas víricas que se encontram no meio ambiente, na água e alimentos 
contaminados pelas fezes (Alfieri et al., 2007). O período de incubação é de 16 a 24 
horas (Murphy et al., s/d). Os primeiros sinais de diarreia surgem após o período de 
incubação e aparecem também outros sinais clínicos associados à diarreia: 
depressão, anorexia, desidratação e acidose metabólica (Alfieri et al., 2007). 
Contribuem para o agravamento da doença a reduzida ingestão de colostro, a 
presença de outros agentes patogénicos, a falta de higiene e a superlotação. Animais 
jovens podem morrer como resultado de uma infeção bacteriana secundária ou 
desidratação (Murphy et al., s/d). Com base nos mecanismos fisiopatológicos a 
diarreia causada por este vírus é conhecida como diarreia por má absorção (Alfieri et 
al., 2007), uma vez que há uma má absorção dos nutrientes devido à perda de 
superfície intestinal, criando um gradiente osmótico que provoca uma movimentação 
de fluidos ao lúmen intestinal (Ramig,2004).                 
                                                     





Criptosporidium spp. pertence à ordem das Eucoccídias, família 
Cryptosporidiidae e ao género Cryptosporidium (Fayer, 2007). Os que afetam os 
bovinos são: Cryptosporidium Andersoni, Cryptosporidium Bovis, Cryptosporidium 
Parvum, sendo este último o mais comum (Fayer, 2006). O Cryptosporidium Parvum 
(mais comum em bovinos) causa diarreia em bezerros neonatos, ocorrendo 
geralmente entre os 5 e os 15 dias de vida e podendo acontecer após um mês de 
idade (Reck, 2009). Um estudo efetuado nos EUA, no qual se avaliaram 7639 vitelos 
em 1103 explorações, revelou que 59,1% das explorações e 22,4% dos vitelos 
estavam infetados (Garber et al, 1994). Em Espanha, num estudo de 287 fezes 
diarreicas de vitelos foi detetado a presença de oócitos em 57,8% das fezes. Destas, 
149 foram genotipadas e a única espécie encontrada foi o Cryptosporidium Parvum 
(Quilez et al, 2008). Em Portugal foi realizado um estudo numa amostra de 291 vitelos 
e a infeção por Cryptosporidium Parvum encontrada foi de 25,4% (Mendonca et al, 
2007). A transmissão é oro-fecal (Reck, 2009). Os oócitos mantêm-se viáveis durantes 
bastantes meses, principalmente em ambientes frios e húmidos (Fayer, 1998). 
Fisiopatologia: O Cryptosporidium infecta o intestino e causa destruição 
celular e libertação de merozoitos que infetam novas células e as destroem, tendo 
como consequências a atrofia e fusão das vilosidades intestinais e inflamação das 
criptas. Os sintomas desta doença são: diarreia severa, má absorção, má digestão e 
efeitos osmóticos (Reck, 2009). Como consequência os bezerros tornam-se fracos e 
letárgicos com fezes aquosas. As fezes podem conter muco, sangue ou leite não 
digerido. 
 
Um resumo dos agentes etiologicos mais comuns de diarreia neonatal bovina 
estao apresentados na tabela 1, assim como a idade mais frequente em que ocorrem 





Tabela 1: Agentes etiológicos de diarreias, idades e sinais clínicos (adaptado de Pzifer, 2011) 




Mais comum: 1-7 dias 
 





Possível: 0-28 dias 
Mais comum: 1-6 dias 
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Possível: 0-28 dias 
Mais comum: 7-10 dias 
 




Mais comum: 7-21 dias 
 
Fezes líquidas de cor 
castanha/verde-claro com 




A diarreia neonatal é uma doença causada normalmente por uma infeção múltipla 
(mais do que um agente etiológico), pelo que a sintomatologia é comum na maioria 
dos casos.  
A enterite neonatal caracteriza-se por diarreia aquosa profusa, de quantidades 
variáveis, podendo conter algum sangue. Os vitelos geralmente encontram-se sujos 
com fezes nos membros posteriores e na cauda. Numa fase inicial o vitelo pode 
apresentar um comportamento normal e alerta, mas rapidamente começa a recusar a 
alimentação, torna-se deprimido, fraco e incapaz de permanecer em estação (Bicknell 
& Noon, 1993). No caso de infeções isoladas de E.Coli a temperatura pode encontrar-
se abaixo dos valores normais (<38,5°C), mas no caso de infeções virais ou mistas 
verifica-se a presença de febre (>39,5°C). Os vitelos mais deprimidos podem ainda 
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apresentar distensão abdominal direita, devido à elevada presença de fluidos no 
intestino delgado (Divers & Peek, 2008).  
 
Ao avaliarmos um vitelo com diarreia devemos ter em consideração quatro pontos 
fundamentais (Martin & Partida, 2011):  
 Grau de diarreia 
 Desidratação 
 Acidose 
 Septicémia  
 
Grau de diarreia 
A diarreia pode ser caracterizada segundo McGuirk (2008), tal como indicado na 
tabela 2:  
 
Tabela 2: Classificação do grau de diarreia (adaptado de McGuirK, 2008) 
 
Desidratação 
A desidratação acontece como resultado da perda de fluido, causada pela 
diarreia severa e pode ser identificada por enoftalmia, persistência da prega de pele, 
mucosas secas e pálidas, ausência de reflexo de sucção e diminuição da temperatura 
das extremidades, como apresentado na Tabela 3 (Martín & Partida, 2011; Bicknell & 
Noon,1993). 
 
Valor Características das fezes 
0 Fezes normais com consistência de pudim 
1 Fezes semiformadas ou pastosas 
2 Fezes soltas mas com alguma consistência 
3 Fezes aquosas 

























Globo ocular ligeiramente 
aprofundado (3 mm)
Globo ocular aprofundado 
(4 mm)
Globo ocular muito 
aprofundado (6 mm)




















Tabela 3: Grau de desidratação de vitelos com diarreia baseada nos sintomas clínicos (adaptado de 















A acidose deve-se à acumulação de ácido láctico, causada pela fermentação 
bacteriana da lactose não digerida, que chega ao intestino grosso devido à lesão do 
epitélio da mucosa do intestino delgado (Martín & Partida, 2011; Divers & Peek, 2008; 
Radostits et al., 2007). A avaliação no campo da presença de acidose deve ser feita 
através de sinais clínicos, tais como a depressão do animal, a incapacidade de 
permanecer em estação e a ausência do reflexo de sucção. Esta avaliação revela-se 
bastante útil para determinar a terapia a instituir. 
Septicémia 
 
 A septicémia para além de uma complicação frequente da diarreia neonatal 
também pode ser um diagnóstico diferencial. Os sintomas da septicémia são 
prostração, depressão, anorexia, reflexo de sucção diminuído ou ausente, febre ou 
hipotermia, congestão e petéquias ou equimose da esclerótica (Martín & Partida 
2011). 
 Algumas das alterações existentes já foram referidas, mas para além destas 
observa-se também hipercalemia devido ao movimento do potássio do espaço 
intracelular para o extracelular, resultando em bradicardia e hiponatrémia, devido a 
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perdas fecais (Martín & Partida 2011; Radostits et al. 2007). A hipoglicémia também 
pode estar presente devido à má absorção pela mucosa intestinal e perda de apetite. 
A hipotermia acompanha a desidratação devido à hipovolemia e acidose grave, 
estando a temperatura retal normalmente diminuída em vitelos deprimidos (Divers & 
Peek 2008). 
 
Diagnóstico precoce  
É bastante difícil fazer um diagnóstico etiológico definitivo baseado nos sinais 
clínicos e na caracterização do vitelo. Portanto, é preciso recolher amostras de fezes 
frescas de vitelos diarreicos, abrangendo pelo menos 10% da população doente. As 
amostras, de preferência, deverão ser recolhidas no princípio da infeção, de forma a 
juntar os períodos de incubação e excreção.  
As análises às amostras deverão ser feitas de forma a verificar a presença de 
um ou mais agentes, assim deve ser feita uma cultura bacteriana para o diagnóstico 
de E.coli, bem como o isolamento de E.coli com o antigénio F-5, através de PCR, 
imunofluorescência ou ELISA. Para detectar rotavírus e coronavírus podem realizar-se 
testes ELISA, imunofluorescência ou PCR. As análises coprológicas através de 
técnicas de flutuação em soluções saturadas e coloração Ziehl-Neelsen são utilizadas 
para determinar a presença de Cryptosporidium, sendo aconselhado determinar o 
antigénio através de ELISA, PCR ou imunofluorescência (Martín & Partida 2011; Smith 
2009; Divers & Peek 2008). 
 Na clínica de campo, não é fácil a recolha e envio de amostras para o 
laboratório, devido ao custo das provas laboratoriais. Neste caso, o diagnóstico terá de 
assentar numa boa anamnese, na sintomatologia, no tipo de diarreia apresentada e na 
idade do vitelo (Martín & Partida 2011). A realização de provas de diagnóstico no 
campo é possível através de imunoensaios por cromatografia de fluxo lateral, 
preparados em kits que permitem detectar rotavírus, coronavírus, E.coli F-5 e 
C.parvum. No entanto, é de salientar que estes kits não são totalmente fiáveis, pois os 
resultados são influenciados pelos períodos de incubação e excreção dos agentes 
(Martín & Partida 2011). 
 Para além da recolha de fezes, os achados de necropsia e o envio de órgãos 
afectados para análise permitem também realizar um bom diagnóstico, uma vez que é 
possível analisar as lesões histológicas provocadas pelos agentes nos órgãos, ao 
mesmo tempo que se identifica a presença do agente (Gay et al. 2012). 
 Um diagnóstico precoce é fundamental para diminuir as perdas provocadas por 
diarreia, sendo que um valor inferior a 5% de mortalidade deve ser o objetivo em 




Tratamento da diarreia neonatal em vitelos 
Terapia de fluidos: A reposição e a manutenção de fluídos são a terapia primária 
da diarreia aguda indiferenciada, sendo de extrema importância a correção da 
desidratação, da acidose metabólica e da hipoglicémia (Divers & Peek, 2008). No caso 
de desidratação em vitelos deitados e deprimidos sem reflexo de sucção ou em 
estação mas com sinais óbvios de desidratação: mucosas secas, reflexo de sucção 
diminuído ou ausente deve ser utilizada a terapia intravenosa (Lactato de Ringer 
endovenoso). Vitelos que permanecem em estação e que possuem um bom reflexo de 
sucção podem ser tratados com terapia oral (Trefz et al., 2012; Smith, 2009; Divers & 
Peek, 2008). Um vitelo pode necessitar de 5 a 12 L de fluido nas primeiras 24 horas, 
dependendo do seu peso e severidade da diarreia (Naylor et al., 2003). Para 
tratamento da acidose deve usar-se bicarbonato de sódio (NaHCO3) por ser um 
agente eficaz neste tratamento. Dependendo do peso do vitelo e da severidade da 
acidose são necessários 1 a 4 L de solução isotónica de NaHCO3 para a corrigir 
(Naylor et al. 2003).  
Ao volume utilizado no tratamento da acidose pode adicionar-se soro com glucose 
a 5% com o objetivo de eliminar a hipoglicémia (Divers & Peek, 2008). A glucose 
juntamente com aminoácidos neutros como a glicina e a glutamina, e ácidos gordos 
voláteis, como o acetato e o propionato aumenta a absorção de sódio nos intestinos 
corrigindo a hiponatrémia (Lorenz et al., 2011). A glucose e o bicarbonato facilitam o 
transporte do potássio de retorno às células, diminuindo o potencial cardiotóxico 
associado à hipercalemia.  
Nos vitelos deprimidos e em decúbito que recebem o volume certo de fluidos 
apropriados verifica-se uma melhoria significativa, conseguindo levantar-se após 6 
horas do início da terapia e começando a mamar entre 6 a 24 horas depois. Em vitelos 
que rapidamente recuperam o reflexo de sucção e estão aptos para comer, a terapia 
de fluidos pode passar a ser administrada de forma oral. No entanto, as soluções de 
eletrólitos não devem ser administradas com o leite, nem administradas nos 30 
minutos que antecedem e procedem a toma do leite, uma vez que podem interferir 
com a formação do coalho abomasal e causar diarreia devido a alterações digestivas, 
piorando o problema (Divers & Peek, 2008; Villarroel, 2009). 
Tratamento específico: Para diarreias causadas por coronavírus e rotavírus o 
tratamento efetuado é apenas a correção dos desequilíbrios ácidos-base e hidro-
eletrólitos. Para diarreias causadas por E.Coli em risco de bacteriemia, com sinais 
moderados de doença sistémica é recomendando o uso de antibióticos. O tratamento 
antibiótico oral oferece o potencial benéfico de reduzir o número de Escherichia Coli 
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no intestino e, ao reduzir a fonte de enterotoxinas, poderá levar a uma redução da 
hipersecreção. Neste caso, o melhor antibiótico para a administração oral, devido à 
sua maior biodisponibilidade, para o tratamento da diarreia indiferenciada aguda é a 
amoxicilina (sob a forma de amoxicilina trihidratada) ou a associação de amoxicilina 
com ácido clavulânico (sob a forma de clavunato de potássio) durante 3 dias. A partir 
deste período deve parar-se o tratamento sob o risco de causar resistência. Este 
antibiótico pode ser administrado conjuntamente com o leite pois não altera a sua 
biodisponibilidade, apesar de este ser absorvido mais rapidamente quando dissolvido 
numa solução oral de eletrólitos (Constable, 2004). Caso o tratamento seja feito pela 
via parenteral, podem ser administrados antibióticos de largo espectro, tais como 
ceftiofur, amoxicilina ou ampicilina. O ceftiofur é considerado o mais apropriado pois 
tem um largo espectro e é resistente à ação das β-lactamases, ao contrário da 
amoxicilina e da ampicilina (Constable, 2004). Em vitelos com diarreia mas sem sinais 
de doença sistémica (apetite normal e sem febre) não é recomendada a administração 
de antibióticos (Constable, 2004). 
 A administração de anti-inflamatórios tais como flunixina-meglumina está 
indicada contra a endotoxémia para a resolução da febre e redução da dor associada 
à distensão abdominal, causadas pela presença excessiva de fluido no intestino 
(Divers & Peek, 2008). A melhor opção é a administração de meloxicam, que estimula 
o apetite e inibe a resposta inflamatória ao bloquear as vias da cicloxigenases 2 (COX-
2), que influenciam o sistema nervoso central a induzir a anorexia e o comportamento 
patológico (Todd et. al 2010). É necessário ter em conta que só se devem administrar 
anti-inflamatórios depois da acidose estar corrigida (Divers & Peek, 2008). 
 No que diz respeito ao tratamento da criptosporidiose, não existe tratamento 
eficiente na eliminação do agente, mas a administração de lactato de halofuginona 
após 24 horas do início da diarreia durante 7 dias é adequada para reduzir a excreção 
de oócitos, a gravidade e a prevalência da diarreia (keidel & Daugschies 2013). 
Também a administração de paromomicina é adequada para controlar as infeções de 
C.parvum, diminuindo a excreção de oócitos e reduzindo a expressão dos sinais 
clínicos pois, apesar de não ser bem absorvida pelo epitélio intestinal, pode ser 
absorvida em pequenas quantidades ao longo da membrana apical delimitadora do 
parasita extracitoplasmático (Shahiduzzaman & Daugshcies 2012). 
 A retirada do leite em vitelos durante um período definido de tempo, enquanto a 
diarreia persiste, não é aconselhável. É reconhecido que a administração de leite não 
piora nem prolonga o decurso da diarreia, apesar de uma capacidade digestiva algo 
diminuída. Além disso, a retirada de leite resulta rapidamente em má nutrição e perda 
de peso. A alimentação contínua com leite não só providencia a energia requerida 
para o ganho de peso e crescimento durante o período da diarreia, como fornece 
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nutrientes que são necessários para a recuperação da mucosa intestinal (Lorenz et al., 
2011). 
 
Fatores de risco e prevenção 
 
 São muitos os fatores de risco associados à ocorrência das diarreias neonatais 
que provocam uma maior dificuldade no controlo desta doença, podendo a 
identificação e remoção dos mesmos verificar-se bastante eficaz no maneio clínico e 
controlo epidémico das diarreias (Radostits et al. 2007). Os fatores de risco para a 
diarreia neonatal associados ao ambiente do vitelo são susceptíveis de serem os mais 
propícios para a implementação de medidas de biossegurança específicas. Os fatores 
de risco específicos incluem condições atmosféricas (temperatura, humidade, vento 
frio), ambiente físico (área de partos, outros animais, protocolos de limpeza), 
densidade, higiene geral, higiene relacionada com as práticas e alimentação e 
diversas tensões provocadas por manipulações e por transporte (Pence, et al.,2001). 
 Existem quatro princípios fundamentais para prevenir a ocorrência de diarreias 
neonatais na exploração, sendo eles: minimizar a exposição ao agente patogénico, 
assegurar toma adequada do colostro, providenciar imunização específica e 
inespecífica às mães e promover a biossegurança da exploração (Smith, 2009). 
 De modo a minimizar a exposição dos vitelos ao agente patogénico, uma 
abordagem racional para a gestão das doenças gastrointestinais neonatais em vitelos 
foi transmitida por Otto Radostits (2001). Os princípios base incluem estratégias de 
gestão direcionadas para a diminuição da exposição dos vitelos aos agentes 
patogénicos, aumentando a imunidade específica e inespecífica e diminuindo os 
fatores de stress.  
 
Controlo ambiental, monitorização e isolamento de vitelos 
 
Os vitelos que têm predisposição para serem mais sensíveis, quer pela idade 
ou por outras razões, devem ser isolados do resto da manada tanto quanto possível. O 
vitelo considerado clinicamente infetado age como amplificador biológico, elevando 
uma pequena mas suficiente dose infeciosa a um nível alto de contaminação 
ambiental, proporcionando um grande risco de transmissão por contacto direto. Vários 
estudos evidenciaram que a incidência de diarreia em vitelos era proporcional ao 
tamanho da manada, onde um maior número de indivíduos proporciona um maior 
risco. Esta descoberta sugere que o tamanho dos grupos deve ser minimizado tanto 
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quanto possível. Alguns pesquisadores sugerem que o tamanho do grupo ideal é de 
50 indivíduos (Pence, et al., 2001).  
Todos os agentes etiológicos comuns que causam diarreia neonatal estão 
frequentemente presentes em grau reduzido no ambiente dos vitelos. Todos os 
agentes são primariamente transmitidos pelo contacto feco-oral, por isso a estratégia 
coletiva para minimizar a exposição a agentes patogénicos de vitelos deve ser focado 
na diminuição da exposição à contaminação fecal (Godden, el al., 2008). 
 
Promoção da saúde animal e fortalecimento do estado imunitário em vitelos 
A diarreia neonatal é uma doença multifactorial, como já referenciado 
anteriormente. A infeção por si só não é suficiente para causar a doença porque, 
apesar de quase todos os vitelos serem infetados logo após o nascimento, a maioria 
não desenvolve a doença clínica. O fator que mais influencia o risco de morte causada 
pela diarreia neonatal é o estado de imunidade passiva do vitelo. O conceito de falha 
de transferência passiva tem sido largamente utilizado para descrever situações nas 
quais o vitelo não absorve níveis adequados de imunoglobulinas do colostro. Este 
conceito é, sem dúvida, atribuível ao facto das imunoglobulinas serem uma grande 
parte dos constituintes do colostro e têm sido exaustivamente estudadas. No entanto, 
o colostro é um fluido complexo que, além de imunoglobulinas, contém várias células 
imunes e substâncias imunoactivas como citocinas e elementos nutricionais (Weaver, 
et al. 2000; McGuirk, et al., 2004). Consequentemente, o risco de um vitelo contrair um 
agente patogénico entérico é uma complexa equação em que as concentrações 
séricas de imunoglobulinas são um importante fator (Naylor, 2002). O colostro com 
baixa concentração de imunoglobulinas associado com a ingestão inadequada de 
imunoglobulinas é uma causa importante na falha da transferência passiva. É 
fundamental que o vitelo beba 4 litros de colostro nas primeiras 12 horas de vida para 
prevenir o risco de falha de transferência passiva. (Kindlein, et al., 2008). Em vitelos de 
carne, a falha de transferência passiva não costuma ocorrer por baixa concentração 
de IgG no colostro, mas sim devido a uma toma deficitária ou à ausência de toma. 
Deve ser fornecido abrigo adequado aos vitelos de carne durante e após o parto para 
evitar stress ambiental que dificulte o vitelo a pôr-se de pé e proceder à amamentação. 
Idealmente, o parto deve ser monitorizado para garantir o comportamento adequado 
da mãe, que é especialmente importante em novilhas de primeiro parto (Kindlein, et 
al., 2008). Há ainda que ter em conta que a idade das vacas influencia a qualidade do 
colostro: as novilhas apresentam um colostro com menor quantidade de 
imunoglobulinas, provavelmente devido à sua menor experiência imunológica (Smith, 
2009; Martin & Partida, 2011). Aos vitelos que não se conseguem pôr de pé e não 
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mamam num prazo de 1 a 2 horas após o parto deverá ser administrado colostro de 
vaca congelado. Como normalmente o colostro utilizado nessa administração é 
colostro de vaca de leite e a sua concentração de imunoglobulinas é mais baixa do 
que o colostro de vacas de carne, a administração deve ser de 4 litros dentro das 
primeiras 12 horas de vida (Kindlein, et al., 2008). 
Os fatores de stress mais comuns que afetam os vitelos no período neonatal 
incluem distócia, humidade excessiva, temperaturas extremas e maneio inadequado. 
Os vitelos com distócia são susceptíveis de ter temporariamente aumento dos níveis 
plasmáticos de cortisol e outras anomalias significativas, incluindo acidose metabólica 
e respiratória e hipoglicémia (Kumar, et al., 2011; Radostits, et al., 2007). Estudos 
atuais indicam que os problemas de transferência passiva em vitelos distócicos 
devem-se a distúrbios metabólicos graves e não a falha da absorção de 
imunoglobulinas colostrais (Weaver, et al., 2000). 
 
 
Registos e Análises de dados de doença em vitelos 
Numa exploração extensiva é importante manter registos adequados. Os 
registos são úteis em determinadas situações: momento de transferência de um 
animal, identificação de fatores epidemiológicos associados a animais doentes, 
arquivar testes de diagnóstico realizados, tratamentos administrados e os seus 
resultados. Os registos permitem que os produtores e os veterinários obtenham maior 
capacidade de avaliação e revisão de protocolos de controlo da diarreia neonatal, em 
resposta à alteração de condições adequadas e fatores de risco, adquirindo assim 
conhecimentos e ferramentas para lidar com a doença (Chenoweth, et al., 2005; 
Radostits, 2001). 
Existem ainda outras medidas que devem ser tomadas em conta para assegurar a 
biossegurança da exploração e para minimizar a exposição ao agente patogénico 
(Godden, et al., 2008): 
 Remover progenitoras de última gestação de áreas com elevada contaminação 
de fezes; 
 Separar vacas com necessidades de acompanhamento e monitorização mais 
intensiva, como por exemplo, novilhas primíparas e animais particularmente 
valiosos; 
 Mover as vacas prenhas para uma zona confinada aos partos tão tarde quanto 
possível a fim de evitar riscos de contaminação; 
  Remover vitelos, que apresentam sinais de diarreia do grupo, o mais 
rapidamente possível e coloca-los em áreas de isolamento; os vitelos em 
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recuperação devem ficar em quarentena, longe de outros animais pelo menos 
3 semanas ou até o agente patogénico diminuir para níveis mínimos; 
 Os animais adquiridos fora da exploração devem ser colocados em áreas 
separadas em quarentena antes de se misturar com animais da manada 
existente. 
Imunização específica – Vacinação  
Estudos têm demonstrado que a administração de vacinas específicas contra 
agentes patogénicos da diarreia neonatal a vacas prenhas, entre as nove e as três 
semanas antes do parto, aumenta a produção de anticorpos colostrais específicos 
para esses agentes (Martín & Partida, 2011). 
Existem vacinas específicas contendo antigénios contra serotipos do grupo A 
do rotavírus, serotipos do coronavírus e E.coli F-5, o que irá aumentar o nível de 
anticorpos contra os agentes patogénicos no soro e no colostro das mães vacinadas, 
sendo depois transmitidos ao vitelo quando é amamentado (Smith, 2009; Lorenz et al., 
2011). 
No caso dos vírus, a presença contínua de anticorpos específicos no lúmen 
intestinal é suficiente para neutralizar o vírus infetante antes que infete os enterócitos 
das vilosidades intestinais ou para reduzir a severidade da doença, caso a infeção já 
tenha decorrido. No entanto, existe um equilíbrio delicado entre a proteção passiva 
proporcionada pela imunidade colostral e o desenvolvimento da própria imunidade 
local adaptativa do vitelo mas o nível de resistência da maioria dos vitelos aos efeitos 
dos microrganismos causadores de diarreia neonatal vai aumentado com a idade 
(Smith, 2009). 
No caso E.coli , os anticorpos atuam no intestino delgado evitando a ligação 
das fímbrias a sítios específicos do recetor na bordadura em escova dos enterócitos 
das vilosidades, sendo as bactérias expulsas para o exterior através dos movimentos 
peristálticos. Cerca de 48 a 96 horas de idade, a maioria dos vitelos é resistente à 
infeção (Smith, 2009). 
Existem também vacinas vivas modificadas orais para vitelos recém-nascidos. 
No entanto, a eficácia destas vacinas é discutível pois a sua administração determina 
que haja um atraso de várias horas na primeira toma do colostro, de modo a evitar a 
inativação do vírus da vacina, o que faz com que o vitelo não receba a quantidade de 
colostro necessária nas horas de maior absorção (Smith, 2009). 
No que se refere ao C.parvum, não existe vacina específica para a sua 
proteção e, apesar de se poderem encontrar anticorpos no colostro bovino, estes não 
são em quantidade suficiente para proteger os vitelos que o recebem, sendo 
necessárias múltiplas injeções de oócitos altamente purificados para induzir uma forte 
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resposta de imunoglobulinas, o que não é economicamente viável (Wyatt, et al., 2010). 
No entanto, a halofuginona e a paromomicina têm efeito criptosporidiostático, podendo 
ser utilizadas para prevenção e tratamento de criptosporidiose, reduzindo os sinais 
clínicos e a contaminação ambiental (Lorenz et al, 2010; Shahiduzzaman & 
Daugschies, 2012).  
 
A importância da recria de novilhas em bovinos de carne  
 
Uma boa recria de novilhas é extremamente importante na economia de uma 
exploração de carne. 
 A idade tardia em que as novilhas manifestam o primeiro cio fértil associado a 
um longo intervalo de partos são os principais problemas responsáveis pela baixa 
eficiência reprodutiva (Andrade et al, 1990). 
Em Portugal e em explorações extensivas de carne, a recria das novilhas é 
feita em regime extensivo; por isso, pode ser condicionada pelas estações do ano ou 
mesmo pelas características do ano si (se é mais chuvoso ou mais seco). Podemos 
assim ter um bom desenvolvimento com um bom ganho de peso ou um mau 
desenvolvimento com um crescimento lento. Quando as condições ambientais são 
desfavoráveis o produtor deverá suplementar as novilhas, se não corre o risco de as 
novilhas terem o primeiro parto em idade mais tardia.  
A idade do primeiro parto é de extrema importância uma vez que é uma medida 
de eficiência produtiva do efetivo. Assim, o objetivo é uma recria curta e boa para que 
os animais estejam aptos por volta dos 15 meses para entrarem à cobrição e possam 
ter o primeiro parto com uma idade aproximada de 24 meses; só assim se consegue 
uma vida produtiva longa da vaca e que esta consiga repor rapidamente o 
investimento da sua cria e recria. Uma novilha atinge a puberdade quando apresenta o 
primeiro cio seguido de ovulação, com uma fase lútea normal (Rocha, 1999).  
Há outros fatores a ter em conta antes de pôr uma novilha à cobrição. O peso 
em que as novilhas atingem a puberdade é geneticamente pré-determinado. 
Considera-se que uma novilha está com peso ótimo para reprodução quando 
apresenta 60 a 65% do peso adulto (Hess, 2003). O peso médio de uma vaca de 
carne ronda os 450 a 500kg, por isso uma novilha só deverá entrar à cobrição quando 
possuir 15 a 17 meses de idade e um peso entre os 270 e 300kg para que possa gerar 
e criar um vitelo em boas condições com menos riscos de diarreias neonatais e 
distocias. O ideal será que as novilhas desenvolvam um peso ótimo (Tabela 4) para 




Tabela 4: Taxas de crescimento ótimo em novilhas de carne e relação com a idade à puberdade 
(adaptado de FOX et al, 1998) 
1 3 5 7 9
602 681 761 841 923
402 466 529 591 654
253 302 349 396 442
160 196 230 265 298
101 127 152 177 202




Peso na puberdade, Kg
264 297 331 365 400









Embora a fase de recria seja menos complexa do que a fase de cria, o produtor 
tem de dar especial atenção pois as exigências nutricionais do animal em crescimento 
estão em constante mudança. À medida que a idade do animal aumenta, a taxa de 
formação de osso e proteína reduz e verifica-se um aumento na deposição de gordura. 
Desde o início dessa fase até à puberdade, o controlo do ganho de peso diário é muito 
importante para evitar ganhos de peso excessivos e uma grande acumulação de 
gordura. Este procedimento evita a má formação da glândula mamária, pois a 
deposição de gordura na mesma diminui a quantidade de tecido secretor, o que 
poderá causar a diminuição da produção de leite para o bezerro e, consequentemente 
menor rendimento da progenitora. 
O produtor deverá dar sempre especial atenção à alimentação, pois novilhas 
muito gordas costumam apresentar cios pouco evidentes, aumento de mortalidade 
embrionária, menores taxas de fertilidade e menor desenvolvimento da glândula 
mamária. O ideal será as novilhas apresentarem um bom estado corporal sem 
estarem obesas (Rocha, 1999). 
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Objetivos do estudo 
 
Ao realizar o estágio final de curso no Baixo Alentejo verifiquei que a diarreia 
neonatal bovina está bastante presente em explorações extensivas de bovinos de 
carne locais e que as perdas económicas associadas a esta doença são 
desconhecidas por parte dos produtores. 
Nesta região do país as temperaturas permanecem elevadas durante quase 
todo o ano e essa razão agrava o quadro de desidratação sofrido pelos bezerros. 
Devido a estas razoes, a diarreia neonatal podera eventualmente ser mais letal nesta 
região de Portugal, com consequentes perdas económicas mais avultadas, e por este 
facto decidi efetuar este estudo e quantificar as perdas relacionadas com a diarreia 
neonatal bovina nesta região. 
O presente estudo visa avaliar a realidade existente no concelho de Moura 
(Baixo Alentejo) quanto à incidência das diarreias neonatais e as taxas de mortalidade 
e morbilidade nas explorações de bovinos de carne. 
Os objetivos específicos deste estudo são os seguintes: 
 
1. Estudar a prevalência de diarreias em quatro explorações da região de 
Moura (Baixo Alentejo); 
2. Calcular as perdas económicas associadas à síndrome de diarreia 
nestas explorações; 
3. Avaliar o impacto das perdas associadas a diarreia neonatal na 




Material e Métodos 
A recolha dos dados foi realizada durante o período de estágio que teve a 
duração de 6 meses, de Outubro de 2013 a Março de 2014 e são referentes aos anos 
de 2012 e 2013. 
 
Explorações em estudo 
Foram estudadas quatro explorações distintas situadas no concelho de Moura 
(Figura 2).  
A Exploração A localiza-se em Santo Aleixo da Restauração no concelho de 
Moura e tem um efetivo de raça exclusivamente mertolenga composto por 240 vacas e 
5 touros. A exploração tem 720 hectares e o sistema de exploração é extensivo. 
A Exploração B localiza-se em Safara, concelho de Moura. O efetivo é de 53 
vacas, a maior parte cruzadas de limousine e um touro de raça limousine. O sistema 
de exploração é extensivo e conta com 159 hectares de área. 
A Exploração C possui um efetivo de 75 vacas cruzadas de charolês e 2 
touros de raça charolesa. A exploração está localizada na Póvoa de São Miguel, 
concelho de Moura e tem 225 hectares e o sistema de exploração é extensivo.   
A Exploração D tem 153 hectares e localiza-se em Safara no concelho de 
Moura. O sistema de exploração é extensivo e tem um efetivo de 51 vacas cruzadas 
de Angus e 1 touro de raça Angus.  
Nas explorações estudadas a ocorrência dos partos registou-se durante todo o 
ano em duas explorações (B e D), durante a Primavera em uma exploração (A) e 





Figura 2: Localização geográfica do concelho de Moura, Portugal, e das localidades onde as 




Realização do questionário 
As explorações foram caracterizadas com auxílio de um questionário 
previamente elaborado (Apêndice 1). O inquérito teve como finalidade a compreensão 
da realidade do concelho de Moura quanto à incidência de diarreias em vitelos 
neonatais e às taxas de mortalidade e morbilidade. O inquérito continha informações 
sobre a localização, raça, efetivos, taxa de natalidade, taxa de mortalidade e 
morbilidade e estratégias sanitárias. 
Cálculo da taxa de natalidade  
A taxa de natalidade foi calculada com base no número de efetivos de vacas e 
com base no número de vitelos nascidos nas duas últimas épocas de parição em cada 
exploração. O cálculo da taxa de natalidade foi obtido com base na seguinte fórmula: 
Taxa de natalidade = (Número de vitelos nascidos / Número de vacas no 
efetivo) x 100 / 2 (épocas de reprodução) 
Cálculo da taxa de morbilidade  
A morbilidade, em epidemiologia, é calculada através da taxa de portadores de 
determinada doença em relação ao total da população objeto de estudo num 
determinado momento. O cálculo das taxas e coeficientes de morbilidade e 
mortalidade são essenciais para vigilância epidemiológica e controlo das doenças. O 
cálculo da morbilidade foi obtido com base na seguinte fórmula: 
Morbilidade = 
Número de bezerros afectados pela doença 
Número total de bezerros nascidos na exploração 
 
Este cálculo incide sobre a ocorrência de diarreia neonatal em vitelos até ao 
mês de vida. 
Cálculo da taxa de mortalidade  
O cálculo da mortalidade foi feito com base na seguinte fórmula: 
Mortalidade =  
Número de bezerros mortos devido a doença 
Número total de bezerros nascidos na exploração 
 
Este cálculo incide sobre a ocorrência de diarreia neonatal em vitelos até ao 
mês de vida. 
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Cálculo dos custos dos tratamentos aplicados 
Os custos foram calculados com base na informação contida no questionário, 
multiplicando o número de animais tratados pelo custo de cada tratamento. 
Cálculo do balanço económico de cada exploração 
O balanço económico de cada exploração foi calculado com base na 
informação contida no questionário, respectivamente o custo da alimentação dos 
animais, as despesas veterinárias, e despesas várias, incluindo ordenados. Tudo isto, 
com vista a calcular os custos de cada exploração, assim como os ganhos, de forma a 
calcular o balanço económico ou lucros, com base na fórmula: 
 
Balanço económico = Ganhos – Custos 
 
Cálculo do impacto da diarreia neonatal no balanço económico de cada 
exploração 
O cálculo do impacto da diarreia neonatal foi calculado com base no acréscimo 
de despesas somente associadas à diarreia neonatal, respectivamente despesas de 
tratamento e perdas de animais, ao lucro obtido por cada exploração. 
 





Efetivos e taxa de natalidade por exploração  
 
A Figura 3 apresenta o número de animais em cada efetivo de carne nas 
Explorações A, B, C e D e o número de vitelos nascidos nos anos de 2012 e 2013. A 
Exploração A é o efetivo com mais vacas (240) e teve um maior número absoluto de 
nascimentos (150 vitelos). As Explorações B e D têm números de efetivos 
semelhantes, de 53 e 51 vacas, respetivamente, e nas últimas duas épocas de parição 
nasceram 100 vitelos na Exploração B e 102 vitelos na Exploração D. A Exploração 
C tem um efetivo de 75 vacas e nas duas últimas épocas de parição nasceram 60 
vitelos. 
 
Figura 3: Número dos efetivos e nascimentos em cada exploração, entre os anos de 2012 e 2013 
 
A Figura 4 apresenta as taxas de natalidade nas quatro explorações. A 
Exploração A tem uma taxa de natalidade de 31%, a Exploração B tem uma taxa de 
natalidade de 94%, na Exploração C a taxa de natalidade é de 40% e na Exploração 
D a taxa de natalidade é de 100%. 
 




Morbilidade da diarreia neonatal em vitelos até 1 mês de idade 
 
A Figura 5 mostra que, para o período de tempo do estudo, no total da amostra 
de 412 vitelos, 79 vitelos foram afectados pela doença, ou seja, 19% (n=79) dos 
animais tiveram que ser tratados devido a diarreia. Na Exploração A, dos 150 vitelos 
existentes, 32% (n=48) foram afectados. Na Exploração B, dos 100 vitelos existentes, 
4% (n=4) foram afectados pela doença. Na Exploração C, dos 60 vitelos existentes, 
12% (n=7) foram afectados pela doença. No caso da Exploração D, dos 102 vitelos 
que fazem parte desta exploração, 20% (n=20) foram afectados pela doença. 
 
 
Figura 5: Gráfico da relação entre vitelos nascidos e vitelos afetados com diarreia neonatal até um 
mês de idade por exploração (anos 2012 e 2013). Número de vitelos nascidos: Exploração A=150; 
Exploração B=100; Exploração C=60; Exploração D=102 
 
Mortalidade da diarreia neonatal em vitelos até 1 mês de idade 
 
 
A Figura 6 apresenta o número de animais que morreram na Exploração A até 
ao mês de idade com diarreia neonatal, o qual corresponde a 8% (n=12) do total de 
vitelos. Na Exploração B, 2% (n=2) dos vitelos da exploração morreram por diarreia 
neonatal. A taxa de mortalidade na Exploração C é de 10% (n=6) e na Exploração D, 





Figura 6: Gráfico da taxa de mortalidade da diarreia neonatal em vitelos até 1 mês de idade nas 4 
explorações (anos 2012 e 2013) 
 
Na Figura 7 podemos observar que a taxa de mortalidade total das quatro 




Figura 7: Taxa de mortalidade da diarreia neonatal em vitelos até 1 mês de idade nas quatro 





Custos dos tratamentos aplicados e de diagnóstico na diarreia neonatal 
 
As tabelas seguintes apresentam os custos dos tratamentos e de métodos de 
diagnóstico efetuados em cada exploração. 
 
Como podemos verificar na Tabela 5, o custo médio total de tratamento 
associado à diarreia neonatal, utilizado na Exploração A, foi de 1232,52€, o qual 
consistiu em hidratação endovenosa em 12 dos vitelos com diarreia e terapia 
antibiótica em todos os vitelos que apresentaram sintomatologia de diarreia. A 
hidratação oral foi utilizada em 42 vitelos; esta terapia não foi utilizada na totalidade 
dos vitelos, pois 6 deles não possuíam reflexo de sucção. Esta exploração foi a única 
das quatro que optou por realizar análises laboratoriais, que tiveram um custo 
associado de 120,00€ e deram resultado para presença de Cryptosporidium spp. e 
E.coli. 
 
Tabela 5: Custo médio total de tratamentos e diagnóstico aplicados a bezerros com diarreia neonatal 















Lactato de Ringer   1000 ml 2,70 € 12 2 dias 64,80 € 
Bicarbonato de 
Sódio 
  100 ml 11,00 € 12 2 dias 264,00 € 
Soro Glucosado a 
5% 




4 ml 1,44 € 48 2 dias 138,24 € 




100 gr 3,35 € 42 2 dias 281,40 € 
Análises 
laboratoriais  
  120,00 € 







A Tabela 6 mostra que o custo total de tratamento associado à diarreia 
neonatal, utilizado na Exploração B, foi de 129,96€, o qual consistiu em hidratação 
endovenosa em 2 dos vitelos com diarreia e terapia antibiótica e hidratação oral em 
todos os vitelos que apresentaram sintomatologia de diarreia.  
Tabela 6: Custo médio total de tratamentos aplicados a bezerros com diarreia neonatal na Exploração 


















  1000 ml 2,70 € 2 2 dias 10,80 € 
Bicarbonato de 
Sódio 
  100 ml 11,00 € 2 2 dias 44,00 € 
Soro Glucosado 
a 5% 




4 ml 1,44 € 4 2 dias 11,52 € 




100 gr 3,35 € 4 2 dias 26,80 € 
Total   129,96 € 
 
Na Exploração C (Tabela 7), o custo total de tratamento associado à diarreia 
neonatal foi de 271,98€. Nesta exploração o tratamento de hidratação endovenosa foi 
utilizado em 6 dos vitelos com diarreia. A terapia antibiótica foi aplicada a todos os 
vitelos que apresentaram sintomatologia de diarreia e a hidratação oral foi utilizada 
apenas em 1 dos vitelos com sintomas de diarreia. 
Tabela 7: Custo médio total de tratamentos aplicados a bezerros com diarreia neonatal na Exploração 




















  1000 ml 2,70 € 6 2 dias 32,40 € 
Bicarbonato de 
Sódio 








4 ml 1,44 € 7 2 dias 20,16 € 
Advocin 180 Danofloxacin 2 ml 2,98 € 7 2 dias 41,72 € 




Total   271,98 € 
 
Na Tabela 8, verifica-se que o custo total de tratamento associado à diarreia 
neonatal na Exploração D foi de 412,50€. Nesta exploração, o tratamento de 
hidratação endovenosa foi utilizado em 3 dos vitelos com diarreia. A terapia antibiótica 
e a hidratação oral foram aplicadas a todos os vitelos que apresentaram 
sintomatologia de diarreia. 
Tabela 8: Custo médio total de tratamentos aplicados a bezerros com diarreia neonatal na Exploração 


















  1000 ml 2,70 € 3 2 dias 16,20 € 
Bicarbonato de 
Sódio 
  100 ml 11,00 € 3 2 dias 66,00 € 
Soro Glucosado 
a 5% 




4 ml 1,44 € 20 2 dias 57,60 € 




100 gr 3,35 € 20 2 dias 134,00 € 




A Figura 8 apresenta a comparação dos custos associados ao tratamento e 
diagnóstico da diarreia neonatal nas quatro explorações. A Exploração A apresentou 
o custo de tratamento mais elevado, 1232,52€, visto ser a exploração com a maior 
taxa de incidência e também por ser a única exploração que teve custos associados a 
análises laboratoriais. De qualquer forma, sem os custos de diagnóstico, os custos de 
tratamentos foram elevados, nomeadamente 1112,52€. Segue-se a Exploração D, 
com um custo de tratamento de 412,50€ e a Exploração C com custos de 271,98€. A 
Exploração B, com custos de 129,96€ é a exploração com menores custos de 






Figura 8: Comparação de custos de tratamentos associados à diarreia neonatal bovina nas quatro 
explorações (anos 2012 e 2013) 
 
Custos e ganhos variáveis de produção  
 
Na Tabela 9, podemos constatar que o custo total variável de produção na 
Exploração A é de 177.368,00€ para dois anos laborais. As despesas várias 
(funcionários, eletricidade, gasóleo, oficinas e manutenção de vedações) ocupam a 
despesa mais elevada, sendo o valor de 94.208,00€, seguem-se as despesas de 
alimentação (sementeiras e rações), com o valor de 77.040,00€. O menor custo 
variável de produção é o associado às despesas veterinárias (saneamento, profilaxia e 




Tabela 9: Custos variáveis de produção da Exploração A (anos 2012 e 2013) 
   Valor  Quantidade 
Valor por 2 épocas 
de parição 
   
Despesas várias             
Funcionários  15.000,00 € /Ano 2 Funcionários 60.000,00 € 
Eletricidade 50,00 € /Mês 12 Meses 1.200,00 € 
Gasóleo Agrícola  792,00 € /Mês 12 Meses 19.008,00 € 
Oficina 5.000,00 € /Ano 1 Ano 10.000,00 € 
Manutenção de Vedações 2.000,00 € /Ano 1 Ano 4.000,00 € 
              94.208,00 € 
Despesas alimentação             
Sementeiras 300,00 € /Hectare 100 Hectares 60.000,00 € 
Ração Vacas 13,00 € /Saca 240 Sacas 6.240,00 € 
Ração Bezerros 15,00 € /Saca 360 Sacas 10.800,00 € 
              77.040,00 € 
Despesas Veterinária             
Saneamento e profilaxia 6,50 € /Vaca  240 Vacas 3.120,00 € 
Clinica  1.500,00 € /Ano 1 Ano 3.000,00 € 
              6.120,00 € 
TOTAL         177.368,00 € 
 
 
Na Exploração A, como podemos ver na Tabela 10, os ganhos variáveis totais 
são de 283.500,00€ para os anos laborais de 2012 e 2013. O ganho mais elevado está 
associado ao Regime de Pagamento Único (RPU), com o valor de 129.600,00€ 
correspondente a 90,00€ por hectare, segue-se o subsídio por vaca aleitante com o 
valor total de 86.400,00€ correspondente a 180,00€ por vaca. O ganho associado à 
venda dos bezerros é de 67.500,00€, sendo o valor utilizado para o cálculo o preço 
médio de venda de mercado. 
 
Tabela 10: Ganhos variáveis da Exploração A (anos 2012 e 2013) 
   
Valor  Quantidade Valor por 2 épocas 
de parição 
   Ganhos   
Subsidio Vaca Aleitante 180,00 € /Vaca 240 Vacas 86.400,00 € 
Subsidio RPU 90,00 € /Hectare 720 Hectares 129.600,00 € 
Preço Médio Venda Bezerros 450,00 € /Bezerro 150 Bezerros 67.500,00 € 





Na Tabela 11, verificamos que o custo total variável de produção na 
Exploração B é de 50.140,00€ para dois anos laborais. As despesas várias 
(funcionários, eletricidade, gasóleo, oficinas e manutenção de vedações) são as 
despesas mais elevadas, sendo o valor de 37.051,20€; seguem-se as despesas de 
alimentação (fardos e rações), com o valor de 11.000,00€. O custo variável de 
produção menor é o associado às despesas veterinárias (saneamento, profilaxia e 
clinica externa) sendo de 2.089,00€. 
 
Tabela 11: Custos variáveis de produção da Exploração B (anos 2012 e 2013) 
 
Valor  Quantidade 
Valor por 2 épocas 
de parição 
Despesas Várias              
Funcionários  15.000,00€ /Ano 1 Funcionário 30.000,00 € 
Eletricidade 50,00 € /Mês 12 Meses 1.200,00 € 
Gasóleo Agrícola  118,80 € /Mês 12 Meses 2.851,20 € 
Oficina 1.000,00 € /Ano 1 Ano 2.000,00 € 
Manutenção de Vedações 500,00 € /Ano 1 Ano 1.000,00 € 
              37.051,20 € 
Despesas alimentação             
Fardos  15,00 € /Fardo 100 Fardos 3.000,00 € 
Ração Vacas 13,00 € /Saca 100 Sacas 2.600,00 € 
Ração Bezerros 15,00 € /Saca 180 Sacas 5.400,00 € 
              11.000,00 € 
Despesas Veterinária             
Saneamento e profilaxia 6,50 € /Vaca 53 Vacas 689,00 € 
Clinica  700,00 € /Ano 1 Ano 1.400,00 € 
              2.089,00 € 
TOTAL         50.140,20 € 
 
 
Na Tabela 12, observamos os ganhos variáveis da Exploração B. Os ganhos 
variáveis totais são de 92.700,00€ para os anos laborais de 2012 e 2013. O ganho 
mais elevado está associado à venda dos bezerros, com o valor total de 45.000,00€. 
Segue-se o ganho associado ao regime de pagamento único (RPU), com o valor de 
28.620,00€ correspondente a 90,00€ por hectare. Por fim, o valor associado ao 
subsídio por vaca aleitante, com o valor total de 19.080,00€ correspondente a 180,00€ 





Tabela 12: Ganhos variáveis da Exploração B (anos 2012 e 2013) 
   
Valor  Quantidade Valor por 2 épocas 
de parição 
   
Ganhos   
Subsidio Vaca Aleitante 180,00 € /Vaca 53 Vacas 19.080,000 € 
Subsidio RPU 90,00 € /Hectare 159 Hectares 28.620,00 € 
Preço Médio Venda Bezerros 450,00 € /Bezerro 100 Bezerros 45.000,00 € 
Total         92.700,00 € 
 
 
Na Tabela 13, observa-se que o custo total variável de produção na 
Exploração C é de 57.247,00€, para dois anos laborais. As despesas várias 
(funcionários, eletricidade, gasóleo, oficinas e manutenção de vedações) são as 
despesas mais elevadas, sendo o valor de 39.952,00€, seguem-se as despesas de 
alimentação (fardos e rações), com o valor de 14.320,00€. O custo variável de 
produção menor é o associado às despesas veterinárias (saneamento, profilaxia e 
clinica externa) sendo o valor de 2.975,00€. 
Tabela 13: Custos variáveis de produção da Exploração C (anos 2012 e 2013) 
   
Valor  Quantidade 
Valor por 2 épocas 
de parição 
   Despesas Várias              
Funcionários  15.000,00 € /Ano 1 Funcionários 30.000,00 € 
Eletricidade 50,00 € /Mês 12 Meses 1.200,00 € 
Gasóleo Agrícola  198,00 € /Mês 12 Meses 4.752,00 € 
Oficina 1.000,00 € /Ano 1 Ano 2.000,00 € 
Manutenção de Vedações 1.000,00 € /Ano 1 Ano 2.000,00 € 
              39.952,00 € 
Despesas alimentação       
Fardos  15,00 € /Fardo 150 Fardos 4.500,00 € 
Ração Vacas 13,00 € /Saca 170 Sacas 4.420,00 € 
Ração Bezerros 15,00 € /Saca 180 Sacas 5.400,00 € 
              14.320,00 € 
Despesas Veterinária             
Saneamento e profilaxia 6,50 € /Vaca 75 Vacas 975,00 € 
Clinica  1.000,00 € /Ano 1 Ano 2.000,00 € 
              2.975,00 € 






Na Exploração C, como podemos ver na Tabela 14, os ganhos variáveis totais 
são de 94.500,00€ para os anos laborais de 2012 e 2013. O ganho mais elevado está 
associado ao regime de pagamento único (RPU), com o valor de 40.500,00€ 
correspondente a 90,00€ por hectare, segue-se o subsídio por vaca aleitante com o 
valor total de 27.000,00€ correspondente a 180,00€ por vaca e o ganho associado à 
venda dos bezerros, também de 27.000,00€, sendo o valor utilizado para o cálculo, o 
preço médio de venda de mercado. 
 
 
Tabela 14: Ganhos variáveis da Exploração C (anos 2012 e 2013) 
   
Valor  Quantidade Valor por 2 épocas 
de parição 
   
Ganhos   
Subsidio Vaca Aleitante 180,00 € /Vaca 75 Vacas 27.000,00 € 
Subsidio RPU 90,00 € /Hectare 225 Hectares 40.500,00 € 
Preço Médio Venda Bezerros 450,00 € /Bezerro 60 Bezerros 27.000,00 € 
Total         94.500,00 € 
 
 
Na Tabela 15, observamos que o custo total variável de produção na 
Exploração D é de 48.209,00€, para dois anos laborais. As despesas várias 
(funcionários, eletricidade, gasóleo, oficinas e manutenção de vedações) são as 
despesas mais elevadas, sendo o valor de 35.576,00€; seguem-se as despesas de 
alimentação (fardos e rações), com o valor de 10.570,00€. O custo variável de 
produção menor é o associado às despesas veterinárias (saneamento, profilaxia e 













Tabela 15: Custos variáveis de produção da Exploração D (anos 2012 e 2013) 
   
Valor  Quantidade 
Valor por 2 épocas 
de parição 
   Despesas Várias              
Funcionários  15.000,00 € /Ano 1 Funcionários 30.000,00 € 
Eletricidade 50,00 € /Mês 12 Meses 1.200,00 € 
Gasóleo Agrícola  99,00 € /Mês 12 Meses 2.376,00 € 
Oficina 500,00 € /Ano 1 Ano 1.000,00 € 
Manutenção de Vedações 500,00 € /Ano 1 Ano 1.000,00 € 
              35.576,00 € 
Despesas alimentação             
Fardos  15,00 € /Fardo 90 Fardos 2.700,00 € 
Ração Vacas 13,00 € /Saca 95 Sacas 2.470,00 € 
Ração Bezerros 15,00 € /Saca 180 Sacas 5.400,00 € 
              10.570,00 € 
Despesas Veterinária             
Saneamento e profilaxia 6,50 € /Vaca 51 Vacas 663,00 € 
Clinica  700,00 € /Ano 1 Ano 1.400,00 € 
              2.063,00 € 
TOTAL         48.209,00 € 
 
 
Na Tabela 16, observamos os ganhos variáveis da Exploração D. Os ganhos 
variáveis totais são de 91.800,00€ para os anos laborais de 2012 e 2013. O ganho 
mais elevado está associado à venda dos bezerros, com o valor total de 45.900,00€. 
Segue-se o ganho associado ao regime de pagamento único (RPU), com o valor de 
27.540,00€ correspondente a 90,00€ por hectare. Por fim, o valor associado ao 
subsídio por vaca aleitante, com o valor total de 18.360,00€ correspondente a 180,00€ 
por vaca.  
Tabela 16: Ganhos variáveis da Exploração D (anos 2012 e 2013) 
   
Valor  Quantidade Valor por 2 épocas 
de parição 
   Ganhos   
Subsidio Vaca Aleitante 180,00 € /Vaca 51 Vacas 18.360,00 € 
Subsidio RPU 90,00 € /Hectare 153 Hectares 27.540,00 € 
Preço Médio Venda Bezerros 450,00 € /Bezerro 102 Bezerros 45.900,00 € 





O balanço económico de cada exploração está ilustrado na Tabela 17. 
Tabela 17: Balanço económico das quatro explorações 
Exploração Custos Ganhos Balanco 
Exploração A 177.368,00€ 283.500,00€ 106.132,00€ 
Exploração B 50.140,20€ 92.700,00€ 42.559,80€ 
Exploração C 57.247,00€ 94.500,00€ 37.253,00€ 
Exploração D 48.209,00€ 91.800,00€ 43.591,00€ 
 
Impacto económico do custo de tratamento e perda de bezerros por 
diarreia neonatal  
 
Na Tabela 18, podemos ver as perdas associadas à diarreia neonatal nas 
quatro explorações do estudo. A Exploração A apresenta a perda mais elevada com o 
valor de 6.632,00€, sendo também a exploração com o maior número de vitelos 
mortos por diarreia. Segue-se a Exploração C, com uma perda de 2.971,98€, sendo a 
segunda exploração com a taxa de mortalidade de diarreia neonatal mais elevada. 
Com perdas menos significativas temos as Explorações B e D, com valores de 
1.029,00€ e 862,50€, sendo que estas explorações apresentaram uma taxa de 
mortalidade muito reduzida.  
 





















            Nr. 
Valor 
Mercado 





1.232,52 € 12 450,00 € 
5.400,00 
€ 










271,98 € 6 450,00 € 
2.700,00 
€ 










Na Figura 9, observa-se a percentagem da perda económica associada à 
diarreia neonatal bovina, sendo a mais elevada na Exploração C, com a percentagem 
de 8%, seguindo-se a Exploração A, com 6%, e com as percentagens mais 




Figura 9: Percentagem da perda económica associada à diarreia neonatal bovina nas 4 explorações 










Este estudo possui algumas limitações. Foi realizado com recurso a um 
questionário efetuado junto dos produtores, logo os resultados são de acordo com as 
suas respostas. Muitas das vezes os produtores não associam a mortalidade de 
alguns bezerros à diarreia neonatal bovina e isso pôde influenciar os resultados. O 
facto de o trabalho incidir em explorações extensivas, alguns animais podem ter 
morrido de diarreia neonatal bovina sem que o produtor tenha detetado o seu 
problema e nunca tenha encontrado o seu corpo. O estudo limitou-se a estudar a 
realidade de quatro explorações de regime extensivo o que poderá não ser uma 
amostra muito significativa da realidade. 
Com este estudo verificou-se que a taxa de natalidade nas Explorações A e C 
é de 31% e 40%. Esta taxa mostra-se muito aquém dos objetivos para a natalidade, 
podendo estar relacionada com problemas de maneio. As Explorações B e D, pelo 
contrário, apresentam taxas de natalidade de 94% e 100%, o que demonstra bons 
índices produtivos que podem ser resultado de boas práticas de maneio e pelo facto 
destes efetivos serem mais reduzidos. 
A taxa de morbilidade total da diarreia neonatal em vitelos até um mês de vida, 
nas quatro explorações estudadas, é de 19% em 412 vitelos, dos quais 79 foram 
afectados por diarreia neonatal bovina. A Exploração A tem a maior taxa de 
morbilidade: em 150 vitelos nascidos, 48 vitelos foram afectados, o que dá uma taxa 
de 32%. A Exploração D apresentou uma taxa de 20%, com 20 dos 102 vitelos 
nascidos afectados. A Exploração C tem uma taxa de morbilidade de 12%, sendo que 
foram afectados 7 vitelos dos 60 vitelos nascidos. Com a taxa mais reduzida temos a 
Exploração B, com apenas 4% de morbilidade de diarreia neonatal, ou seja, apenas 4 
vitelos dos 100 vitelos nascidos apresentaram diarreia no primeiro mês de vida. Visto 
que a Exploração A é a exploração com o maior efetivo e com a maior taxa de 
morbilidade verificou-se que o número do efetivo poderá ser um fator predisponente 
para a incidência da diarreia neonatal bovina. Anteriormente, vários estudos 
evidenciaram que a incidência de diarreia em vitelos era proporcional ao tamanho da 
manada, onde o maior número de indivíduos proporciona um maior risco, pois existe 
uma maior contaminação do meio e logo maior risco de transmissão. Esta descoberta 
sugere que o tamanho dos grupos deve ser minimizado tanto quanto possível. Alguns 
pesquisadores sugerem que o tamanho do grupo ideal é de 50 indivíduos (Pence, et 




A taxa de mortalidade nas quatro explorações estudadas, associada à diarreia 
neonatal bovina, foi de 5%, ou seja, dos 412 vitelos nascidos, 21 vitelos morreram por 
diarreia neonatal bovina. A Exploração C apresentou a maior taxa de mortalidade 
com 10% de vitelos mortos em 60 nascimentos, dos quais 6 vitelos morreram por 
diarreia neonatal. De seguida temos a Exploração A com uma taxa de mortalidade de 
8%, sendo que morreram 12 dos 150 vitelos nascidos. As Explorações B e D, 
apresentaram as menores taxas de mortalidade de diarreia neonatal, com 2% e 1%, 
sendo que apenas morreram 2 vitelos em 100 nascimentos na Exploração B, e 1 
vitelo em 102 nascidos na Exploração D. Verificou-se com estes resultados que as 
Explorações A e C são as que apresentam menor taxa de natalidade, 31% e 40%, e 
maior taxa de mortalidade, o que poderá estar associado a um mau maneio e a um 
acompanhamento veterinário deficitário. As Explorações B e D apresentam a maior 
taxa de natalidade, 94% e 100%, e as menores taxas de mortalidade, o que poderá 
estar associado a um bom maneio e a um acompanhamento veterinário frequente. Na 
Exploração D também se observou que, embora tenham apresentado uma taxa de 
morbilidade alta (20%), a taxa de mortalidade foi apenas de 1%. Estes valores podem 
ser representativos de um cuidado especial por parte do produtor que chama o 
veterinário atempadamente, o que vem provar desta forma que o tratamento é mais 
eficaz quando aplicado numa fase precoce da doença. 
Um fator importante que produtores e veterinários devem ter em conta é a 
realização de registos, obtendo assim maior capacidade de avaliação e revisão de 
protocolos de controlo da diarreia neonatal em resposta à alteração de condições 
adequadas e fatores de risco, adquirindo assim conhecimentos e ferramentas para 
lidar com a doença (Chenoweth, et al., 2005; Radostits, 2001). Um diagnóstico 
precoce é fundamental para diminuir as perdas provocadas por diarreia, sendo que um 
valor inferior a 5% de mortalidade deve ser o objetivo em qualquer exploração de 
bovinos (Naylor, 2002).  
No entanto, apesar da taxa de mortalidade de 5% não ser um valor muito 
elevado, o sector de produção de bovinos de carne tem cada vez margens de lucro 
mais reduzidas pois os custos de produção são cada vez mais elevados e o preço da 
carne tem-se mantido estável. Esta taxa, embora reduzida, representa a nível nacional 
e internacional, perdas de vários milhões de euros. 
O custo de tratamentos associados à diarreia neonatal variou conforme o 
número de vitelos em tratamento em cada exploração e a gravidade do seu estado, 




No estudo realizado não foram calculadas as perdas económicas associadas 
aos atrasos de crescimento, pois penso que essas perdas são reduzidas e muito 
difíceis de calcular. 
Com este estudo observou-se que a perda económica associada à diarreia 
neonatal bovina teve um valor máximo de 8% na Exploração C. A Exploração A teve 
uma perda económica de 6%. Nas Explorações B e D verificou-se uma perda 




































A diarreia neonatal bovina é uma doença encontrada num elevado número de 
vitelos com idade inferior a trinta dias, e acontece na maior parte das explorações de 
bovinos de carne. 
O impacto económico provocado pela diarreia neonatal bovina inclui, não só o 
custo dos tratamentos e as perdas por diminuição do número de bezerros vendidos, 
como também posteriores atrasos no crescimento, falhas reprodutivas e falhas 
produtivas. Por isto, a aposta numa boa prevenção das diarreias neonatais em vitelos 
ajuda no prejuízo provocado pela sua ocorrência na exploração. O papel do médico 
veterinário é de extrema importância, pois a este cabe informar e consciencializar o 
produtor sobre a importância da profilaxia das diarreias neonatais na sua exploração. 
Em explorações extensivas de bovinos de carne a realidade é um pouco 
diferente dos outros tipos de explorações de bovinos, uma vez que a possibilidade de 
recorrer a exames laboratoriais é mais difícil, geralmente pela dificuldade de recolha e 
conservação e por uma limitação financeira, por parte do produtor. Deste modo, a 
prevenção das diarreias neonatais torna-se o fator mais importante para minimizar 
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Anexo I – Orçamento para medicamentos utilizados nos 







INQUÉRITO AO PRODUTOR SOBRE A DIARREIA NEONATAL EM 
BEZERROS NO ALENTEJO REFERENTE AOS ANOS 2012 E 2013  
Nome do produtor: ______________________________________________________ 
Nome da Herdade: _____________________________________________________ 
Localidade: ___________________________________________________________ 
Número de hectares: ____________________________________________________ 
Raça dos animais:______________________________________________________ 
 
 
1) Época de partos: 
 
 Verão                De 21 de junho a 20 de setembro 
 Outono              De 21 de setembro a 20 de dezembro  
 Inverno              De 21 de dezembro a 20 de março  
 Primavera          De 21 de março a 20 de junho  
 Todo o ano  
 
2) Número de vacas do efetivo: ________________________________________ 
 
3) Número de vitelos nascidos nas últimas 2 épocas de parição: ______________ 
 
4) Número de vitelos que apresentaram sintomas de diarreia no primeiro mês de 
vida: ___________________________________________________________ 
 
5) Quantos bezerros morreram no primeiro mês de vida por diarreia neonatal? 
_______________________________________________________________ 
 
6)  Como procede quando detecta diarreia?  
 
 Administração de  fluído via oral?           Produtos: ____________________ 
 Injecta antibióticos?                                 Produtos: ____________________ 
 Administra Metacam ou Flurixin?            Produtos: ____________________ 
 Administra antiparasitário?                      Produtos: ____________________ 





7) Estratégia sanitária desenvolvida na exploração para controlo das diarreias: 
 
 Diagnóstico laboratorial               Resultados: Positivo_________________ 
                Negativo________________ 
 Necropsias 
 Vacinação das vacas                   Produtos: _________________________ 
 
8)  A exploração tem acompanhamento do médico veterinário para controlo e 
erradicação dos casos de diarreia: 
 Sim  
 Não  
 
9) Despesas médias associadas à produção: 
 
 Funcionários : Quantidade __________ _Valor: _______________ 
 Combustível: Quantidade ____________Valor: __________________ 
 Electricidade: Valor: _______________________________________ 
 Oficina: Valor: _________________________________________ 
 Manutenção de Vedações: Valor: __________________________ 
 Sementeiras: Valor: ____________________________________ 
 Forragens: Quantidade _____________Valor: _______________ 
 Ração: Quantidade ________________Valor: _______________ 
 Despesas sanitárias: Valor: ______________________________ 
 Avensa com veterinário: Valor: ____________________________ 
 
 
10)  Ganhos médios de produção 
 
 Hectares em RPU: Quantidade ___________Valor: ___________ 
 Animais com subsídio de vaca aleitante: _______Valor: ________ 
 Valor de venda de bezerros: Valor: ________________________ 
 
